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INTRODUÇÃO
O Brasil é o segundo maior produtor de grãos de soja, sendo a cultura de maior destaque na
agricultura brasileira, que ocupa mais de 50% da área total, correspondendoem torno de 35,7
milhões de hectares semeadas (CONAB, 2019). Vários avanços na tecnologia da produção de soja
têm ocorrido para que a área e o rendimento da cultura tenham aumentado nos últimos anos, e
dentre desses encontra-se a qualidade das sementes usadas nas lavouras associadas a um bom
tratamento de sementes, para garantir que sua qualidade seja expressada.
Vários fatores podem limitar o rendimento da cultura da soja, como doenças e pragas, que podem
ocorrer durante todo o ciclo da planta e estarem associadas às sementes. Neste sentido, algumas
tecnologias  utilizadas,  como o  tratamento  de  sementes,  ajudam a  controlar  os  avanços  das
doenças e as infestações de insetos (FREITAS, 2011). Outro fator de elevada importância na
manutenção  da  qualidade  fisiológica  das  sementes,  tratadas  ou  não  com  inseticidas,  é  o
armazenamento, o qual visa garantir a qualidade das sementes durante o período compreendido
entre o beneficiamento e comercialização (PESKE et al., 2012). Segundo Avelar et al. (2011) o
tratamento  de  sementes  de  soja  é  uma  técnica  economicamente  recomendada,  desde  que
utilizados produtos ou misturas de produtos adequados, na dosagem recomendada e distribuídos
uniformemente em todo o lote de sementes. Desta forma, o tratamento químico além de assegurar
a sanidade do lote, garante todo potencial genético que  este  carrega,  de  modo  que  a  escolha
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 do produto  e  os  testes  de  controle  devem  evitar riscos   de   danos ao   potencial   fisiológico
das sementes (NUNES, 2016).
A cada ano produtores utilizam sistema de tratamentos convencionais, também denominas de
tratamento “on farm” e em muitos casos este é realizado até 30 dias antes da semeadura, e poucos
trabalhos foram realizadas a qualidade das sementes no momento de semeadura. Neste sentido,
há a necessidade de aprofundar o conhecimento sobre o potencial fisiológico de sementes de soja
após o tratamento químico e o armazenamento (DAN et al.,  2012), e tendo em vista a semente
como principal insumo e alicerce da produção, os atributos da qualidade (fisiológicos e sanitários,
principalmente) necessitam andar juntos. 
Assim,  considerando  a  importância  do  tratamento  de  sementes,  e  a  necessidade  de
armazenamento  das  sementes  no  periodo  entre  o  tratamento  e  a  semeadura,  o  objetivo  do
trabalho foi avaliar os efeitos do armazenamento na qualidade fisiológica de sementes de soja
após o tratamento com  inseticia, fungicida e micronutriente.

METODOLOGIA
O trabalho foi realizado no Laboratório de Fitotecnia do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia Farroupilha – Campus Santo Augusto,  onde foram utilizadas sementes de soja do
cultivar TMG 7062 IPRO INOX, obtida da safra 2017/2018. Os tratamentos utilizados foram:
Controle  –  sem tratamento  (Tratamento  1),  Piraclostrobina  +  Tiofanato  Metilico  +  Fipronil
(Tratamento 2), Piraclostrobina + Tiofanato Metilico + Fipronil + Cobalto Dose 1 + Molibidenio
Dose 1 (Tratamento 3),  Piraclostrobina + Tiofanato Metilico + Fipronil + Cobalto Dose 2 +
Molibidenio Dose 2 (Tratamento 4) e Piraclostrobina + Tiofanato Metilico + Fipronil + Cobalto
Dose 3 + Molibidenio Dose 3 (Tratamento 5). O volume de calda utilizado foi de 11 mL por Kg de
semente, sendo usado água no controle, incorporado manualmente. A Dose 1 dos micronutrientes
corresponde ao padrão utilizado de 0,0411 g de cobalto por Kg de sementes e 0,411 gramas de
molibdênio  por  Kg de sementes,  ambos os  nutrientes  solúveis  em água,  obtidos  de produto
formulado. A Dose 2 corresponde ao dobro da dose padrão utilizada. A Dose 3 correponde ao
triplo da dose padrão utilizada. Após ser realizado o tratamento das sementes, as sementes foram
acondicionadas em garrafas  pet  transparentes com capacidade para 500 mL para simular  o
armazenamento em sistema hermético, e foram armazenadas na temperatura de 25ºC em camaras
BOD durante 40 dias, e as avaliações foram realizadas nos tempos, 0 (inicial), 10 dias, 20 dias, 30
dias e 40 dias de armazenamento. O índice de velocidade de emergência (IVE) foi realizado em
caixas plásticas com dimensões de 26,0 x 16,0 x 9,0cm. A areia foi esterilizada, após umedecida a
60%  da  sua  capacidade  de  retenção  de  água.  As  sementes  foram  semeadas  a  3  cm  de
profundidade, e as caixas foram mantidas em condições de laboratório, na temperatura em torno
de 25ºC, e o IVE foi conduzido anotando-se, de 24 em 24 horas, o número de plântulas que
emergiram, ou seja, as que apresentavam coleóptilo acima da superfície do substrato. O cálculo do
índice de velocidade foi realizado registrando-se diariamente o número de plântulas emergidas,
com parte aérea formada, até o nono dia quando houve estabilização da emergência, e este foi
calculado pela fórmula proposta por Maguire (1962): IVE = E1/N1 + E2/N2 + ... En/Nn Onde: IVE
= índice de velocidade de emergência. E1, E2,... En = número de plântulas normais computadas
na primeira contagem, na segunda contagem e na última contagem. N1, N2,... Nn = número de
dias da semeadura à primeira, segunda e última contagem. A qualidade das plântulas foram
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avaliadas  através  da  massa  de  plântulas  e  comprimento  parte  aérea  obtidas  do  teste  de
emergência em papel germi test, conforme descrito por Nakagawa (1999)  e os resultados foram
expressos através da curva de emergência. Os resultados foram submetidos à análise de variância
ANOVA, com o auxílio do programa SAS (SAS INSTITUTE, 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados do índice de velocidade de emergência (IVE) apresentados na Figura 1A , indicam
que houve reduções ao longo do tempo de armazenamento, sendo que o Tratamento 2 foi o que
apresentou  o  maior  índice  de  velocidade  de  emergência  ao  longo  de  todo  o  tempo  de
armazenamento. 
Os valores de IVE foram superior a 80 em todas as avaliações realizadas.  No Tratamento 3
ocorreu aumento do IVE até os 20 dias, e após esse período houve uma redução. Já no tratamento
4 houve uma redução ao longo do período. Segundo Baudet & Peske (2007) e Silva (1998), a
germinação uniforme das sementes e o crescimento vigoroso e homogêneo das plântulas no início
do desenvolvimento da cultura são fatores essenciais para garantir o máximo potencial produtivo
contido geneticamente nas mesmas.

    
Figura 1. Índice de velocidade de emergência (A). Comprimento Parte Aérea (B). Massa seca de
plântulas (C)

Segundo Lemes et,  al.,  (2019)  que tambem avaliou  o  efeito  do  tratamento  de  sementes  na
qualidade fisiologica de sementes de soja durante o armazenamento de 180 dias  concluiu que as
combinações  de  produtos  com thiametoxam em sua  formulação  apresenta,  no  geral,  menor
redução da qualidade fisiológica ao longo do armazenamento e as sementes tratadas com os
produtos combinadosde Imidacloprido+Tiodicarbe e Carbendazim+Thiram reduzem o potencial
fisiológico das sementes ao longo do período de armazenamento. De acordo com Ferrazza et, al.,
(2019) o tratamento de sementes na cultura do trigo reduz a velocidade de emergencia inicial,
porém não interfere no stande final da lavoura.
Os resultados de comprimento de parte aérea (Figura 1B) indicam que o Tratamento 2 teve uma
constante superior que os demais tratamentos,  tento maior comprimento de parte aérea. De
acordo  com Kolchinski  et  al.(2006),  sementes  de  soja  com alta  qualidade    fisiológica  irão
proporcionar plantas com maiores taxas de crescimento inicial e eficiência metabólica, além de
maior área foliar, maior produção de matéria seca e maiores rendimentos, aumentando assim as
chances de sucesso da lavoura.
Os resultados da massa seca de plântulas (Figura 1C) indicam que as sementes tratadas com os
Tratamentos 1 e 2 sempre se mantiveram muito próximas, e superiores aos outros tratamentos
tendo uma maior massa de plântulas. O Tratamento 3, Tratamento 4 e Tratamento 5 apresentaram
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menores valores de massa seca de plântulas, principalmente  aos 40 dias de armazenamento,
quando comparado ao Tratamento 1 e Tratamento 2.     
Algumas pesquisas têm mostrado que o uso de certos produtos no tratamento de sementes pode
ocasionar redução na germinação e na sobrevivência de plântulas quando avaliados em testes de
germinação ao longo do armazenamento de sementes de milho e soja (FESSEL et al., 2003; DAN
et  al.,  2010),  entretanto,  outras  afirmam  que  o  mesmo  não  interfere  ou  propicia  maior
porcentagem de germinação (PIRES et al., 2004; PEREIRA et al., 2005; AVELAR et al., 2011;
LUDWIG et al., 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Portanto, o tratamento de sementes interferiu no comportamento do indice de velocidade de
emergência  de  plantulas,  massa  verde  e  massa  seca  de  plântulas  ao  longo  do  tempo  de
armazenamento de 40 dias, sendo que as maiores reduções nos parâmetros de qualidade foram
observados  nos  tratamentos  que  foram  utilizados  os  micronutrienes  cobalto  e  molibdênio,
independentemente da dose utilizada.
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